
Com relação a resistência parcial avaliada no campo, as cul-
tivaresde períodos latentes mais curtos, CMSXS 156,CMSXS
142 e CMSXS 168 foram sempre mais sucetíveis do que as
cultivares Tx 3053,Redlan e Kansas Orange, de períodos la-
tentes mais longos, independentemente da raça inoculada.
Observou-se, por outro lado, uma tendência de a raça 15B
apresentar uma maior patogenicidade em relação às duas
outras raças inoculadas, independentemente da cultivar con-
siderada (Quadros 193, 194 e 195).Houve, entretanto, varia-
ções suficientes para determinar a ocorrência de ínterações
significativasentre raças, semelhante ao observado em casa
de vegetação.

A ocorrência de ínterações significativasentre cultiva-
res de sorgo e raças de C. graminicoJa quanto à resistência
parcial e à duração do período latente indica a existência
de pequenos desvios, porém significativos, em relação ao
modelo originalmente definido de resistência horizontal Os
dados não são, porém, suficíentes para se concluir que essa
resistência parcial é do tipo vertical incompleta - Carlos R
CaseJa, Alexandre S. Ferreira.

QUADRO 192. Pelfodo latente de antraalOlC DaSa. folha em aeiacul-
tiYaRI de lDIIOt em ~laçlo a 3 raçaa de ColJetotri-
cbum graminicols. CNPMS, Sete 1.Jlgau, MO.

RaçarlPedodo latente
OJItivar

13B 15B 13E

CMSXS 156 9,7 b c' 13,0 cA 11,0c De
CMSXS142(BR 009) 9,OcB 11,0dA 11,7 cA
CMSXSl68 11,ObAB 12,3cA 9,7dB
'IX 3053 16,3 a A 15,7bAB 14,3 bB
RedIan 17,7 a B 23,0 a A 16,3 a B
Kansaa 0raJI&e 17,3 a B 23,0 a A 17,0 a B

lM6dia.saeguidaa pela mC11D8letra não diferem aigDificativamente entre
si pelo teste de Duncan ao Dfvelde S%.

QUADRO 193. Área 10m a CUlV8de progreao de antraalOlC (ASe
PA) em ICÍI culIivarca de IOIJO em ~laçlo a 3 raçaa
de CoDetotricbum graminicola. Ponto 1- junto ~ fonte
de inóc:uIo.CNPMS, Sete 1.Jlgau, MO.

RaÇQ'ASCPA
Cultivar

13B 15B 13E

CMSXS 156
CMSXS142(BR00IJ)
CMSXSl68
'IX 3053
RedIan
KamaaOrqe

1.096,7 a c'
L099,Oa B
944,0 a B
368,7bB
414,2 bB
327,Ob B

1.240,1 a A
1.32l.,8a A
1.~SaA
680,2 bA
750,2 bA
680,2 bA

87S,Oc B
1.026,7 b B
L216,8aA
69l.8dA
713,S cA
715,7 dA

lM6diu lCJ1ÚdIIpela _ letra Dlo diferem Iipjfk:aIiYameDtc entre li
pelo teste de Duncan ao nfvd de S%.
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QUADRO 194. Área IOb a curva de progtC8lOde antraalOlC (ASe
PA) em 6 cu1tiYarcade MqO, em ~laçlo a 3 raçaa
de C. graminicola. Pooto 2 - a 3,Omda fonte de in6cu-
10. CNPMS, Sete l.Jlgou, MO.

RaÇlWASCPA

13B 15B 13E

CMSXS 156
CMSXS142(BR00IJ)
CMSXSl68
'IX 3053
RedIan
KanIIa 0raJI&e

541,3 b Bl
77O,OaA
S69,3 bA
9S,7cA
93,3cA
71,2 cA

681,3bA
81.6,7a A
716,3 a A
13S,3cA
168.0cA
114,3 cA

SS7,7bB
793,3 aA
716,3 a A
133,OcA
156,3 cA
l00.7cA

lM6dlaa squidaa pela mC11D8letra Dlo diferem llipificativamente entre li
pelo teste de Duncan ao nfvd de S%.

QUADRO 195. Área sob a curva de prosr-o de antraalOlC (ASe
PA) em 6 cu1tiYarcaem ~laçlo a 3 mÇH de C. grami-
nicoIa. Pooto 3 - a s,sm da fonte de in6cuJo. CNPM8,
Sete l.Jlgou, MO.

RaÇQ'ASCPA

13B 15B 13E

CMSXS 156
CMSXS142(BR00IJ)
CMSXSl68
'IX 3053
RedIan
KanJaa 0raJI&e

476,0 bAl
709,3aA
499,3 b c
S8,3.cA
65,3 cA
S9,s cA

S04,ObA
749,OaA
7~aA
84,0 cA
84,0 cA
91,OcA

S25,OcA
Tl9,3aA
S21,7bB
91,OdA
91,0 dA
91,0 dA

lM6diaJ squidaa pela mCIID8letra Dlo dif~ llipificativamente entre li
pelo teste de Duncan ao n1velde S%.

IDENTIFICAÇÃO DE RAÇAS DE PucciIúa purpurea,
AGEN1E CAUSAL DA FERRUGEM DO SORGO

Com o objetivo de obter informações sobre a ocorrên-
cia de raças de Puccinia purpurea, agente causal da ferrugem
do sorgo, foram iniciados, em 1984/85,trabalhos visando estu-
dar a variabilidade desse patógeno.

Nesse período, foram estudados 10 isolamentos mono-
postuladores de P. purpurea obtidos na área experimental
do CNPMS, os quaís foram inoculados em 7 cultivares utiliza-
das como diferenciadoras.

Os resultados obtidos (Quadro 196) indicaram a ocor-
rência de raças de Puccinie purpurea, algumas virulentas à
cultivar Brandes, tida até então como resistente a essa enfer-
midade.

No ano agrícola 1985/86, foram obtidos 23 solamentos
monopostuladores, nas localidades de Sete Lagoas e Capínô-
polís, MG e Pelotas, RS, os quas foram inoculados nas culti-
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vares BR 503, BR 005, BR 501, BR 001, BR 003 e QL-3,
utilizadas como diferenciadoras em casa de vegetação. Con-
siderando-se as 3 diferenciadoras acima citadas, procurou-
se estabelecer um sistema de nomenclatura para as possíveis
raças a serem identificadas (Quadro 197).

Os resultados de identificação das raças estão apresen-
tados no Quadro 198. Observou-se a predominância da ra-
ça 26 (7 isolados) nos 23 isolados estudados. As raças 17,
26 e 32 são virulentas à cultivar BR 501 (Brandes), até então
resistente a esse patógeno.

Os resultados obtidos demonstram a necessidade de
se buscar resistência parcial a esse patógeno, a qual, pela
sua maior estabilidade, permitirá uma melhor proteção fren-
te à variabilidade apresentada pelo patógeno. - GarIos A
Case/a,Alexandre S. Petteim.

QUADRO 196. ReaçAo de 7 c:ulIivareade IOIgO a 10 iaolamen1Camo-
nopostuJares de Puccinia purpurea, obtidos em Sete
lJlgou, MO (11,12e I3 - Cultivar Rcx; 14e IS - Cu1ti-
var BR 503; 16 e 17 - Cultivar 501; 18,19 e 110- Popu-
laçAode intercruzamento BR P3R). CNPM8, Sete 1Jl-
gou, MO.

IaoIado
Cultivar

11 12 13 I~ I, 16 ~ 18 19 110

BROO7 8' 8 8 8 8 8 8 8 8 8
BROO3 RRRRR 8 8 R 8 R
BRS01 R R R 8 R 8 8 8 8 8
BROOl 8 8 8 8 8 8 8 8 8 R
BR503 8 8 8 8 8 8 8 8 8 R
BROO3 R R 8 R 8 8 8 R 8 R
QL-3 8 R 8 R 8 8 8 8 8 8

IR indica resistência e 8 susc:etibilidade.

QUADRO 198. ,Raças de Pua:inla purpurea ifentificadaa no &DO
agrícola 1985/86. CNPMS. Sete lAgoa, MO.

Raça Iaolado Localidade 0JItivar

02 22-86 SetelJlgoaa POP.BR - P7 - BR
04 23-86 SetélJlgoaa POP.BR - P7 - BR
16 06-86 Capinópolis BR503

18-86 Sete lJlgoaa BRSOl
33-86 Sete lJlgOll MN03

18 01-86 Capinópolis BRSOl
17-86 SetelJlgoaa BRSOl

20 25-86 SetelJlgoaa POP.BR - P7 - BR
22 21.-86 Sete lJlgoaa POP.BR - P7 - BR

32-86 SetelJlgoaa MN03
26 07-86 Capinópolis BRS03

08-86 Capinópo& BRS03
09-86 Capinópolis BRS03
11-86 SetelJlgoaa BRS03
12-86 SetelJlgoaa BRS03
14-86 Sete lJlgoaa BRS03
19-86 Sete lJlgoaa BRSOl
34-86 SetelJlgoaa MN03
35-86 SetelJlgoaa BRS03

Z1 24-86 Sete lJlgoaa POP.BR - P7 - BR
32 13-86 SetelJlgoaa BRS03

16-86 SetelJlgoaa BRSOl
2D-86 SetelJlgoaa BRSOl

IDENTIFICAÇÃO DE FONTES DE RESIsmNCIA
A Puccins purpurea, AGENTE CAUSAL DA

FERRUGEM DO SORGO

A variabilidade apresentada por Purcinia purpurea é
um aspecto importante nos trabalhos de melhoramento visan-
do a obtenção de cultivares resistentes à ferrugem, em fun-
ção da possibilidade da ocorrência de "quebra" dessa resistên-
cia pelo surgimento de novas raças do patógeno.

Com o objetivo de se identificarem possíveis fontes de
resistência a P. purpurea, foram avaliados, no período de
agosto de 1985a maio de 1987,47 genótipos de sorgo quan-
to à reação às raças 10, 25 e 31, identificadas no ano agríeo-
la de 1984/85,em Sete Lagoas, MG.

QUADRO 197. Clu8ificaçAo de raças de Puccinia purpurea, com bale em reaç6ea diferenciaia de 6 c:uIIiYarea.CNPM8. 8ClteL.qou, MO.

OJItivar

BRS03
BROO3
BRSOl
BROOl
BROO3
QL-3

8' 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 S S S 8 S S 8 S S S S
R 8 R R R R 8 8 8 8 R R R R R R S 8 8 S S 8 R R R R S S S S R S
R R 8 R R R 8 R R R S 8 S R R R S S S R R R S S S R S S S R S S
R R R 8 R R R 8 R R 8 R R 8 8 R 8 R R S 8 R 8 S R S S S R S S S
R R R R 8 R R R S R R S R 8 R S R 8 R 8 R S S R S S S R S S S S
R R R R R S R R R 8 R R 8 R S S R R S R S S R S S S R S S S S S

's indlca susc:etibilidadee R reailtencia


